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INTRODUÇÃO

Há quase meio século, com a eleição de João Paulo II, a Igreja inter-
rompeu uma tradição de 455 anos em que todos os papas eram 
italianos. Desde então, cada novo conclave despertou as mesmas per-
guntas em milhões de pessoas, crentes ou não: quem é o novo pontí-
fice? De onde ele vem? Bento XVI nasceu na Alemanha e Francisco, 
na Argentina. A 8 de maio de 2025, a resposta trouxe um primeiro 
sinal de novos tempos: Robert Francis Prevost, hoje Leão XIV, é o 
primeiro pontífice da História com cidadania tanto dos Estados 
Unidos como do Peru, uma dupla pertença que marcou a sua vida e 
se reflete na sua maneira de falar, ouvir e estender a mão a quem vem 
de realidades diferentes.

Há doze anos que cubro as notícias do Vaticano a partir de Roma, 
os últimos oito para o site Crux. Une-me ao papa não só a minha 
nacionalidade americana, mas também o privilégio do que poderia 
chamar de uma certa proximidade, alimentada por encontros ante-
riores durante o meu trabalho jornalístico e pelo nosso conhecimento 
comum sobre o Peru e a Santa Sé. No entanto, quando me encontrei 
diante dele na villa pontifícia de verão em Castel Gandolfo, a uma 
hora da capital italiana, prestes a iniciar a primeira entrevista ofi-
cial do seu pontificado, parecia tudo novo, e perguntei-me por um 
segundo se algo teria mudado.

Conheci Robert Prevost em dezembro de 2018, durante uma via-
gem que fiz a Lima para escrever uma reportagem relacionada com 
os abusos da Igreja e, em especial, com o caso Sodalício. Naquela 
época, Prevost era bispo de Chiclayo e presidente da Comissão 
Nacional de Salvaguarda da Conferência Episcopal Peruana (CEP), 
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instituição da qual também era o segundo vice-presidente. Apesar 
da sua posição de destaque, lembro-me de ter ficado impressionada 
com a sua simplicidade, franqueza, tranquilidade e com a sensação 
de transparência que ele transmitia, sendo eu apenas uma estran-
geira com quem ele não tinha tido nenhum tipo de contacto pré-
vio. Naquela primeira conversa, falou calmamente sobre os assuntos 
controversos que eu tinha pedido para abordar. Ele não demonstrava 
qualquer reserva, antes pelo contrário, ouvia-me com atenção e inter-
vinha com confiança, abertura e uma honestidade que me pareceu, 
no mínimo, inesperada. A sua forma gentil de interagir tranquili-
zou-me. De repente, fiquei surpreendida ao descobrir que estávamos 
a ter uma conversa, e não apenas uma entrevista off the record, com 
perguntas anotadas ou respostas calculadas de um prelado cauteloso 
que se tentava livrar o mais rápido possível da jornalista de inves-
tigação. A nossa conversa foi natural e, embora eu tenha a certeza 
de que ele não disse tudo o que poderia ter dito, ouviu, envolveu-se 
e foi direto e sincero nas suas respostas. No final desse primeiro 
encontro, estendeu-me a mão com o seu cartão pessoal para que eu 
pudesse contactá-lo para qualquer acompanhamento de que pudesse 
precisar, algo que nem todos, e em especial os bispos, fariam por um 
jornalista.

Cinco anos depois, em 2023, Prevost chegou a Roma nomeado 
pelo Papa Francisco como prefeito do Dicastério para os Bispos, um 
dos cargos mais importantes do Vaticano. Foi a segunda vez que me 
pude reunir com ele pessoalmente, quando, juntamente com o meu 
marido, que também é jornalista, solicitámos uma visita de cortesia 
para dar as boas-vindas ao nosso compatriota. Apesar dos anos, da 
mudança de cidade e do cargo importante que assumia, senti que 
Robert Prevost era exatamente a mesma pessoa com quem me tinha 
encontrado anteriormente em Lima. Embora o nosso contacto tenha 
sido limitado durante os seus primeiros meses em Roma, já que 
Prevost mantinha um perfil notavelmente discreto, um dia deci-
dimos convidá-lo para jantar. Em nossa casa, verifiquei que, tanto 
no ambiente formal como no pessoal, mantinha a sua amabilidade 
e proximidade. Foi um convidado maravilhoso, que comeu com 
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apetite tudo o que lhe oferecemos, acompanhou a nossa conversa 
com um sorriso frequente e até se animou a contar algumas piadas 
enquanto falámos de desportos, do Peru e da sua recente experiên-
cia no Vaticano. O  cardeal e prefeito do poderoso dicastério, que 
mais tarde se tornaria papa, mostrou-nos naquela noite que era um 
homem simples e completamente dedicado a cuidar das pessoas à 
sua volta, mais do que de si próprio. 

Em Castel Gandolfo, a bela residência situada nas colinas Albanas, 
onde, durante séculos, os papas passaram os seus verões, espero pelo 
Papa Leão XIV para a entrevista inaugural que marcará o seu pri-
meiro contacto formal com a imprensa e, através dela, com os cató-
licos e o mundo em geral. Acho que é provável que a troca não seja 
a mesma de antes, mas quando ele aparece e me cumprimenta com 
o seu sorriso caloroso e a mão estendida, perguntando logo pelo meu
marido, confirmo que é exatamente o mesmo homem: natural, aberto,
impressionante. Não importa o lugar, cargo ou título que tenha ocu-
pado ou esteja a ocupar, Prevost permaneceu fiel a si próprio.

«Quem é Robert Francis Prevost? Quem é o Papa Leão XIV?», 
pergunto-lhe enquanto ele tira os óculos à volta da pequena mesa 
redonda que partilhamos. A sua resposta é pausada e firme:

Alguém que tem uma profunda apreciação pela Humanidade […] 
uma fé profunda de que, de alguma forma, o mistério de Jesus Cristo, 
Deus encarnado, chega a todos nós. Acredito que tenho a capacidade 
de me sentar com outras pessoas e reconhecer a bondade nelas. Na con-
versa, no diálogo, no respeito, sou capaz de ver esse bem, seja a outra 
pessoa alguém de fé ou não, e partilhar parte da alegria e da esperança 
do que significa estar vivo, o dom da vida. Então, para mim, e especial-
mente como agostiniano, [tenho a capacidade de] ver que, como filhos 
e filhas de Deus, somos chamados a um bem maior e que tudo o que 
fazemos aqui é orientado para a plenitude da vida e do amor nas mãos 
de Deus. Muito disso é um mistério, e não pretendo compreendê-lo, 
muito menos conseguir explicá-lo.
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E então, num tom mais pessoal, o papa acrescenta:

Há uma grande parte de mim que gosta de viver, conhecer outras pes-
soas, servir os outros e que encontra muito sentido em ter dedicado 
a vida a servir na ordem agostiniana como sacerdote e, mais tarde, 
como bispo. De certa forma, é a mesma coisa: ser chamado para uma 
vocação específica, para caminhar com outras pessoas e ensiná-las a 
ter essa mesma atitude de que «dar a sua vida pelos outros faz muito 
mais sentido do que ser egoísta». Quando conhecemos Jesus Cristo e 
reconhecemos que Deus nos chamou, criou e amou, partilhar isso com 
outras pessoas é simplesmente um presente magnífico1.

O atual pontífice encarna, em muitos sentidos, o perfil de um papa 
para o século xxi. A sua formação multicultural e a sua vasta expe-
riência como missionário, chefe da sua ordem agostiniana e prefeito 
do Dicastério para os Bispos, cargo no qual interagiu com bispos 
de todo o planeta, conferem-lhe uma perspetiva global única. Fala 
inglês, espanhol e italiano fluentemente e sabe francês, o que lhe 
permite mover-se com naturalidade entre diversas culturas.

É também um papa familiarizado com o mundo digital. Antes 
da sua eleição, estava presente nas redes sociais, como o X (antigo 
Twitter), e utilizava ferramentas digitais no seu smartphone, como o 
WhatsApp, o que demonstra o seu interesse pela comunicação aberta 
e pelo debate atual. Na verdade, declarou abertamente que a revo-
lução da inteligência artificial e as dúvidas que ela levanta sobre 
o trabalho e os direitos dos trabalhadores foram um dos motivos
pelos quais escolheu o seu nome papal, em homenagem ao Papa
Leão XIII, pai da doutrina social moderna da Igreja.

Quem o conhece fala de um homem que gosta de aproveitar a 
vida, que adora conhecer e descobrir novas pessoas, culturas e reali-
dades. Alguém atento aos contextos sociais mais frágeis e às carên-
cias dos pobres. Um homem de diálogo e ação, que vai à procura 
de necessidades que satisfaz de maneira criativa. Um pastor pró-
ximo e atento, bom administrador e líder eficiente, capaz de resolver 
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problemas complexos sem criar divisões. Mas, acima de tudo, falam 
dele como um bom amigo e um irmão confiável.

Em suma, Leão XIV é, para muitos, um «cidadão do mundo», 
um pontífice para os tempos modernos e, pela sua história e estilo, 
um missionário do século xxi.

Desde que foi eleito papa, não há muita informação disponível 
publicamente sobre Robert Prevost em termos do que disse e fez, 
em discursos, homílias e mensagens, ou mesmo em relação às suas 
posições sobre alguns temas controversos ao longo dos anos, exceto 
alguns tweets bastante recentes, posicionando-se sobre certas posi-
ções do vice-presidente dos Estados Unidos, J. D. Vance2. Embora 
tenham surgido muitas fotografias de Prevost juntamente com os 
seus paroquianos peruanos em atividades ou celebrações, esta falta 
de informação sobre as suas declarações ou mensagens é especial-
mente verdadeira quando se trata dos seus anos como missionário 
no Peru, como líder da casa de formação agostiniana em Trujillo 
e, mais tarde, como bispo de Chiclayo. Além de algumas posições 
públicas, Prevost era, em geral, uma figura relativamente desconhe-
cida que agora foi catapultada para o centro das atenções mundiais.

Ao longo deste livro, aqueles que conheceram Robert Prevost e 
trabalharam com ele preencherão muitos desses detalhes em falta, 
dando cor ao esboço da sua vida e obra e pintando uma imagem do 
nativo de Chicago que se tornou missionário e, mais tarde, pontí-
fice. Este perfil, completado com testemunhos, opiniões, episódios 
e referências sobre as suas ações como pessoa e como líder religioso, 
também oferece um pequeno panorama do que o mundo pode 
potencialmente esperar de Leão XIV e de como ele se poderia rela-
cionar com a sociedade e responder aos desafios modernos com base 
na forma como lidou com as diversas situações que enfrentou ao 
longo da sua vida, no passado distante e recente.

Este livro também contém, em exclusivo, uma extensa entrevista 
com o pontífice, realizada em duas sessões diferentes. A primeira 
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teve lugar a 10 de julho de 2025 na residência papal de Castel 
Gandolfo, na qual ele reflete sobre a sua própria vida e biografia, 
bem como sobre o que o marcou ao longo do caminho como pessoa, 
mas também como pastor, missionário, bispo e cardeal. Estas decla-
rações enriquecem os diferentes capítulos deste livro e oferecem a 
perspetiva do próprio papa sobre o que os seus familiares e colabora-
dores comentam sobre diversos temas relacionados com a sua vida, 
o seu estilo de trabalho e as suas posições. Numa segunda conversa,
realizada a 30 de julho de 2025 na sua residência temporária no
Palazzo del Sant’Uffizio, no Vaticano, oferece algumas ideias sobre
o presente e para o futuro: reflete sobre uma variedade de assuntos
eclesiásticos e geopolíticos atuais, sobre como vê esses temas no iní-
cio do seu papado e de que forma, pelo menos inicialmente, planeia
abordá-los. Sobre algumas coisas, tem uma ideia clara, sobre outras,
ainda não. Esta segunda entrevista é apresentada no último capítulo
no formato de perguntas e respostas.

Assim, as reflexões do Papa Leão XIV sobre a sua vida e ministério 
estão entrelaçadas ao longo destas páginas, permitindo aos leitores 
descobrirem quem ele é através do que outros disseram sobre ele, bem 
como do que ele disse sobre si próprio. O livro segue uma sequência 
cronológica, começando com a sua infância e as raízes da sua vocação 
e do seu chamamento para servir a Deus. De seguida, aborda o seu 
tempo em Chulucanas e Trujillo, com um olhar profundo sobre o 
contexto cultural e eclesiástico que se vivia no Peru quando Prevost 
chegou como um jovem sacerdote em meados da década de 1980. 
Depois, a  narrativa explora o seu tempo como líder da Ordem de 
Santo Agostinho, o seu serviço como bispo de Chiclayo e, finalmente, 
o tempo como cardeal em Roma, o trabalho na Cúria Romana e os
detalhes que envolveram o conclave que o elegeu papa. Como já foi
antecipado, o livro termina com um capítulo que explora brevemente
os seus primeiros passos como pontífice e olha para o futuro através
de uma sessão completa de perguntas e respostas, na qual reflete sobre
qual será a sua estratégia em temas de importância contemporânea.

Embora seja possível que a maioria dos leitores queira conhecer 
as suas declarações e ler primeiro a secção de perguntas e respostas, 
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este livro oferece um relato da trajetória do papa que ajuda a com-
preender o homem por detrás do pontificado. Propõe-se ao leitor 
uma viagem de descoberta sobre o novo pontífice e o seu pensa-
mento, retomando passagens da sua vida e da sua carreira ecle-
siástica através da voz da família, amigos, colegas e dos fiéis que o 
acompanharam durante anos. As suas próprias reflexões fazem parte 
desse relato, já que ele próprio participa na narração da sua própria 
história, desde a infância até hoje, bem como do que visualiza para o 
futuro. A secção final de perguntas e respostas, embora funcione de 
forma independente, foi concebida para ser lida no contexto do resto 
do livro: será impossível compreender e apreciar plenamente Leão 
XIV agora e a sua visão para o futuro sem o enquadramento das suas 
experiências e decisões passadas, em todos os seus diversos papéis ao 
longo do caminho.

Convido, então, os leitores a empreenderem a mesma viagem que 
eu fiz: descobrir quem é Leão XIV lendo sobre a sua fascinante vida 
e ministério, relatados por aqueles que o conheceram e trabalharam 
estreitamente com ele ao longo dos anos, e narrados pelo próprio 
papa enquanto oferece a sua visão sobre a sua trajetória, desde a 
criança que brincava a celebrar missa até à eleição como sucessor de 
Pedro.
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Um

Raízes: Família e vocação 
do jovem Prevost

Fumo branco. A  chaminé da Capela Sistina, talvez o lugar mais 
observado do mundo durante dois dias consecutivos, acaba de rece-
ber a visita de duas gaivotas de cabeça branca e asas cinzentas. A sua 
imagem, e a do filhote que as acompanha, percorrerá a Internet em 
vídeos e fotografias como presságio de um bom sinal. Estas aves vão 
ao telhado da capela antes de cada fumo, negro ou branco, pois este 
começa a aquecer, o que avisa o anúncio iminente da decisão dos 
cardeais reunidos no conclave vinte metros mais abaixo. Esperado 
em dezenas de países por milhões de pessoas, o fumo surge após dois 
fumos negros e quatro votações, uma a menos do que aconteceu com 
a eleição do Papa Francisco, em março de 20133. Uma decisão rela-
tivamente rápida4 , opinam os especialistas, tendo em conta o con-
texto que se intuía polarizado nos dias anteriores: segue-se a linha já 
traçada, modifica-se ou talvez se recue sobre os mesmos passos? São 
18h07 do dia 8 de maio de 2025, em Roma. O sinal é recebido com 
alvoroço, aplausos dos fiéis, turistas e curiosos que enchem a praça 
de São Pedro e as ruas do Vaticano. Apenas uma hora e seis minutos 
depois, às 19h13, o cardeal protodiácono Dominique Mamberti dis-
sipa as dúvidas da varanda da basílica: Habemus papam. Temos papa.

Um dos maiores mistérios que envolve cada conclave é o que se 
passa na mente dos cardeais que votam – 133, nesta ocasião – para 
eleger o novo papa: em que pensam? Que critérios têm? Qual é o 
perfil que, segundo eles, o  novo pontífice deve ter? Quais são os 
candidatos com mais hipóteses de serem eleitos, segundo esses crité-
rios? Ninguém, exceto os próprios cardeais, sabe as respostas exatas. 
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No entanto, após cada eleição histórica do Colégio Cardinalício, aos 
poucos começam a surgir detalhes sobre as motivações que levaram 
à escolha do purpurado eleito.

No conclave de 7 e 8 de maio de 2025, já circulavam rumores 
sobre o perfil que grande parte dos cardeais desejava: um pontífice que 
continuasse a agenda da sinodalidade promovida pelo Papa Francisco 
e a sua atenção aos pobres5; alguém com capacidade para governar; 
preparado para lidar com os problemas financeiros do Vaticano e 
com a crise provocada pelas denúncias de abusos. Em suma, uma 
figura equilibrada, capaz de criar unidade e comunhão numa Igreja 
e numa sociedade atualmente marcadas pela divisão.

O eleito, com um apoio que superou em muito os dois terços dos 
votos necessários – oitenta e nove ou mais adesões6 –, foi o cardeal 
americano Robert Francis Prevost. O novo papa adotou o nome de 
Leão XIV, em homenagem ao Papa Leão XIII, autor da encíclica 
Rerum Novarum, que estabeleceu a doutrina social da Igreja diante 
dos desafios da Revolução Industrial, e também pelo peso simbólico 
do nome, associado a coragem, liderança e vigilância.

Um dia depois da vitória de Prevost, na conferência de imprensa 
de 9 de maio de 2025, os cardeais americanos explicaram os critérios 
que os levaram a votar nele. Estes não se centraram nas suas ações ou 
nas suas palavras, mas no seu perfil, no seu estilo. «Acho que o mais 
importante não foi o conteúdo do que disse, mas a maneira como 
disse», declarou o cardeal Robert McElroy, de Washington. A ima-
gem do Juízo Final, de Miguel Ângelo, na Capela Sistina, contou, 
foi uma imagem evocativa ao entrar no conclave e levou-o a refletir 
cuidadosamente sobre o seu candidato. Ao entrar na capela, todo o 
sentido das divisões do mundo desapareceu. «Naquele momento, 
estávamos a olhar para as nossas almas, uns para os outros, para encon-
trar quem devia continuar esta missão tão importante. Na verdade, 
acredito que, no discernimento e na oração que foram realizados, 
procurávamos a alma que, naquele momento, tivesse a capacidade 
de ser uma testemunha verdadeiramente bela de Cristo.»

Para os cardeais dos Estados Unidos, e para muitos outros naque-
les dias, Prevost era um verdadeiro «cidadão do mundo», que tinha 
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vivido em vários países e falava várias línguas. Um homem e um 
pastor experiente que conhecia diferentes partes do planeta, entre 
outras circunstâncias, graças às suas numerosas viagens como supe-
rior dos agostinianos a nível mundial. Era a pessoa certa com a tra-
jetória adequada.

A escolha do homem que se tornaria Leão XIV não correspondeu 
a cálculos políticos ou ideológicos dos cardeais, mas a uma decisão 
espiritual, baseada num sentimento comum sobre aquilo de que a 
Igreja precisava num momento tão delicado em vários níveis. A res-
posta a essa necessidade foi Robert Prevost, um americano naturali-
zado peruano de carácter atencioso e com uma vasta experiência em 
diferentes cantos do mundo.

Nascido na diversidade

Robert Prevost, ou «Rob» para os seus irmãos, nasceu a 14 de setem-
bro de 1955 em Bronzeville, um bairro no sul de Chicago. Com 
69 anos no momento da sua eleição como pontífice, é o filho mais 
novo de Mildred Agnes Prevost e de Louis Marius Prevost, e cresceu 
com os seus dois irmãos mais velhos: Louis Martin e John Joseph.

A sua herança familiar revela uma verdadeira miscelânea étnica. 
A mãe, Mildred, nasceu em Chicago, oriunda de uma família mes-
tiça de ascendência crioula do Louisiana, com raízes africanas, fran-
cesas e espanholas. A avó nasceu em Santo Domingo, numa zona 
que hoje é o Haiti. Durante os anos em que criou os filhos, trabalhou 
como educadora e bibliotecária, inclusive na escola secundária cató-
lica Mendel, dirigida pelos agostinianos, que os filhos mais velhos, 
Louis e John, frequentaram. Esta proximidade com a ordem seria a 
primeira semente da vocação religiosa do futuro papa.

O pai, Louis Marius, também nascido em Chicago e criado em 
Hyde Park, no sul da cidade, tinha raízes francesas e italianas no 
sangue. Serviu na Marinha dos Estados Unidos durante a Segunda 
Guerra Mundial, onde comandou uma lancha de desembarque de 
infantaria no Dia D, na Normandia. Mais tarde, participou também 
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na operação Dragoon, no sul de França. Depois da guerra, dedicou-
-se à educação até se tornar diretor do Distrito Escolar 167 de
Brookwood, em Glenwood, Illinois.

Desde pequeno, Robert Prevost cresceu rodeado de diversidade 
cultural e educação, o que contribuiu para forjar a capacidade de lide-
rança que, com os anos, definiria a sua reconhecida capacidade como 
administrador.

A mãe de Robert faleceu em 1990. Seis anos depois, o pai, Louis, 
vendeu a casa da família em Dolton, onde os irmãos Prevost cresce-
ram, e faleceu no ano seguinte. A propriedade, onde o pai também 
tinha passado a infância, foi vendida de novo em 2024. Recente-
mente, esta foi reformada e posta à venda mais uma vez, embora o 
agente imobiliário que gere a negociação esteja a considerar a pos-
sibilidade de aumentar o preço após a eleição papal7. Hoje, a cidade 
de Dolton quer negociar com os atuais proprietários para comprar 
a casa e transformá-la num museu ou monumento histórico. Assim 
que a notícia se tornou pública, um polícia foi destacado para vigiar 
o exterior da residência e controlar o fluxo de pessoas que iam levar
flores, colocar cruzes ou tirar fotografias: tinha nascido um novo
ponto de interesse turístico e de peregrinação. Se a cidade adquirir a
propriedade, o plano é realizar conversações com a arquidiocese para
determinar a sua utilização.

Um jovem piedoso

Além da diversidade e da formação académica da família, o  seu 
círculo íntimo também era profundamente espiritual, em especial 
Mildred, que educou os filhos na fé. Em Dolton, iam à missa todos 
os domingos, estudavam em escolas católicas, recebiam os sacra-
mentos e rezavam o rosário juntos todos os dias depois do jantar. Foi 
uma educação católica clássica para a família, mas Rob, segundo os 
irmãos, amigos e professores, que se lembram perfeitamente daque-
les anos de infância e formação, tinha uma profundidade espiritual 
e uma atração pela fé pouco comuns para uma criança da sua idade. 




